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A Cachoeira, ponto ideal de recreio
O 

UALQUER pessoa de espírito observador prevê, logo nos primeiros dias,._, de estada na terra dos pomos de oiro,um futuro grandioso para o Município deNova Iguassú. 
Sem dúvida alguma, pondo-se de partevatdades tolas e bairrismo exagerado quenão temos, quase todos os setores de nossa atividade se animam extraordinàriamente, notando se, a par do  esfôrço progressista do iguassuano, o afluxo constante de capitais, que são invertidos aqui em muitas construções, desde as casas residenciais e 

os modernos apartamentos até as fébricas
diversas. 

Quase tudo o que ai se vê, no entanto,
é fruto mais da iniciativa particular, que
tem tido raríssimas o portunidades de contar
com o apôio e o estímulo dos governos,
muita vez preocupados somente com � po
Htica e incapazes de dar um passo s1quer
no terreno da administração municipal, rea
lizando serviços públicos urgentes e estu
dando com interêsse tôdas as possibilidades 
do lugar no sentido do se_u desenvolvimen· 
to da ampliação da sua riqueza e da me
lh�ria do nfvel d e  vida dos seus filhos la
boriosos. 

Um administrador ideal para o m unicí
pio - célula importante de tra�alho no or
ganismo do E s t a  d o, propo�e:10nando-lhe, 
quando bem dirigido, a estab1hdade finan
ceira - seria um democrata que saísse 
constantemente de seu gabinete para viver 
em contacto com os munícipes, tomar-lhes 
o pulso e sentir-lhe& as pulsações d?  cora
ção, conhecer-lhes tôdas as nec essidades,
resolver-lhes os problemas, dar-lhes o con
fôrto m oral de sua presença e aumentar
lhes o gôsto de prosseguirem e!? s�u lab?r
para o engrandecimento do mun1cip10. Seria
o homem que, alheio à polftica de_ ca_mpa
nãrio e sem inclinações para o camqu1smo, 
cuidasse da  administração m unicipal como 

ela merece, com as divisões da Prefeituraorganizadas, sobretudo a de Engenharia, que deve estar sempre bem aparelhada e entregue a um técnico de valor, a fim de re11lizar as obras projetadae, abrir boas estradas e conservé-las em condições para o escoamento rápido da produção.
A Cacboeira de Nova lguassú estã situada num local esplêndido, cujo climaameno e salubre vem desafiando a boa vontade e a visão dos nossos homens públicospara tornar aquele ponto mais a.prazivel e 

próprio para o recreio dos iguassuanos. O 
prefeito Manuel Augusto da :Silva visitou,
há poucos dias, a Represa e pôde_ en!ão
apreciar ali a corrente dágua cristalina
que se despenha, levantando cacbão, a de·
licia do clima, a vegetação abunda!lte, o 
sitio pinturesco e o panorama maravilhoso,
mostrando-se entusiasmado com tudo o que
linha visto. 

E' um lugar, realmente, que merece_ a 
atenção do govêrno municipal pelo mmto 
que promete para o futuro, em se embele
zando e ficando mais populoso, desde o flo
rescente bairro do Caonze, onde se encon
tra a bela construção do Lar de Jesús, até 
muito além da Represa, atravessando as 
terras de d. Áurea Modeoto Leal. 

Para isso é preciso fazer uma estrada 
que dê acesso mais fácil à �epresa, com o 
trânsito livre para automóveis ao longo da 
corredeira, além das obras que a Repr_esa 
recl ama, alteando-se a barragem e arni:ihan
do-se o reservatório dágua em beneiic10 do 
abastecimento mais regular da  população 
iguassuana. 

Cuidando o govêrno municipal conve
nientemente da Cachoeira de Nov� Iguassú 
ela será futuramente, um ponto ideal de 
recreio ' e  talvez considerada, pel_� seme
lhança do clima, uma segunda T1Juca ou 
Santa Teresa. 

LUIZ DE AZEREDO 

N. t,505

A L A P I S . . .  

Manual de Geografia 

Acabamos d e  receber. por via aérea, como régio presente de festas, três volumes para o estudo da cienci11_ <JUe descreve a Terra em suas relações com o homem, ofic1almeote aprovados pelo Ministerio da J ustiça e Instrução Pu-blica da Republica Argentina. , Trata-se do "Manual de Gcograiia da Asia e Africa' , "Manual de Geografia da Europa e Oceania:· e "Manual de Geografia da America_", todo_s e� varias edições. Constituem ma,s um mest,m�vel serviço da ilustre prol'. Primavera Acuiia. de Mones Rui�, catedratica da Escola Nacional de Comércio de Buenos Aires e destacada bgu-ra da intelectualidade latino-americana. . A autora de tantas obras meritorias teve a preciosa colaboração de Maria Elena Cipriota, professora do ensino secundário, nos excelentes esquemas, gráltcos. e mapas 9ue ilustram os volumes, além de abunda�te material lotograf1co. 
Cada "Manual", de per si, em hnguagem clara e des

pretenciosa, se encontra adaptado ao novo program_a de es
tudos do ciclo básico, fruto do eslorço e da sinceridade de 
propositos da festejada publici5ta, dentro das normas didá-i ticas 
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· uma obra _ é apreciá-la em todos os seus 
aspectos para formar-se um juizo sobre seu valor. . Con!essamo-nos incapazes para esse eleva�o .. lilJSter. 

� 

Escreve a prolª. Mones Ruiz, na "lntroduçao da Geo
graUa da America, as seguintes palavras, entre outr�s, que 
as conservamos no encanto da linguagem de L�rreta · . • "Tod o es grande en Am�1lca : territor�o Y mares, 

:
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islas Y lagos; cordilleras, mont,nas Y votcanes, llanuras Y 
> bcsq ues· rios y cataratas. . 

1 1 bi . e l,: EI' seno de su tierra guarda !esoros _10ca cu a . es, 
v 

_ 
�. hierro forma montaüas; el carb6n serranias, el oro rt�os e 

neros e dorad:is arenas; la plata !1lones que se f;.º o�g:s� 
� or kilómetros O cerros que !orman masa compac : e 
� raüo, el cobre, el plomo, el platino, el petróleo, el d1ama��� 

y las esmeraldas, p_arecieran esperar ai captador para P 
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la zarzaparrilla, �I la qmna, la 1atapa, e . ' 1 1 'for la coe� la vatcampecbe, el índigo, lª cogª!��o e ,:ti�uta; más e�quisitas nilla, las palme
á
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d
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crecen en las selvas aun invio-y tas flores m s e te 
!adas. 

f a puebla tierras, aguas Y aires Y en Una fauna pro us . 
mdermos. 

CRIMIN ALID AD E SOCIAL 
deve-se lho restituir 1 . "Qu;1ndo exercerdes uma v_ir:· 
gança, diz o 1 1Korão", por inJu 
rlas recebidas, fazei que  ela 
sej 1 analoga àquelas que so
frestes". P o r H A L I N P H A R É S  

Ltnte de icglês no Ginásio Leopoldo 
A b biia dá conselhos lde.1-

tlcos; são muito conhecidos pa
ra que os reproduzamos. (Os 
redatores dos llvros blblicos 
foram muito. provavelm�nte, 
Inspirados nos p r e c e 1 1 os de 
"Manú", grande ap'JIOglsta de 

Mela• atuai• de repre••ão 

da criminalidade 

As causas do crime, sendo de 
lllgem social, não poderiam 
tlcapar á ação humana. 

Tudo o que a coletividade 
-criou, voluntariamente o_u nãc, 1 coletividade pode mod1flcá-lo . 

Se o crime não é coisa falai, 
• não obedece a causas dcs
tallecldas ou a fatores lnacesllwtls, segue-se que sua dosa

o não é utopia e que me
poc!em ser tomadas para 

nscrever o mal primeiro, 
1 suprimi-lo depois. Tal ve• 

çlo é profun::lamen\e con
ora. 
minemos, pois, os me lo_s 

lcos de repressão :!a crlm1-
dade. 

A repreasão é baseada numo de delesa, lnd1·,l'1ual na
ru, socializada em s?guida.

lldlvlduo lesado reage con.lquele que o ataca ou o OJ_a e exige que reparaçãoie11 feita.
.. penalidade judlci3rla foi......_procre510, visto que ela....., revestir-se, á pari! deu exceções dolor�sas, decalma e ponderação que

P reação tndtvtdull. E' do quando foi ela abarftlol partidos ou pelos

homens do poder e utilizada a tal��-
lodos os povos, dos mais seu provell_o exclusivo q�e a 

barbaros aos mais clvll lzados, instituição 1urld1ca se afasta de 
a fel de talião tem estado e sua missão normal. 
ainda eslá em vigor. Até aos nossos dias, a re-

Começa-se ponanto a trazer-pressão permaneceu lm�(egn�-
lhe algumas atenuações A pena da do "d1re 1to de talião • cuia 
não é mais rnatemalfcamenle origem se per d� na somb.a . dt-
proporcionada ao delito e fazflcll a atravessar das primeiras 
se enlrar em conta, Ião pouca cidades historicas. 

!d que seja, a personalidade do O proprlo "lahão" lem s 
. 

o 
criminoso. E.' nesta via que a um progresso, não é negavel. 
evolução deverá ser segu_lda, Prc,purc1ona a pena á ofensa, 
se qu,s!rmos que a tnst11u1ção restUue a seu autor, tanto quan ·  
jnrldica, com:> todas as  outras, to exatamente possivcll a ptf· 
e:skja em harmonia com as neda e o mal que causo_u .  Em 
cesstdade� da hum1nldade nova. certa época, foram pr�c:1sos ao 

1 homem muitos esforços para Numerosos s�clologos evan-
medir e calcular suas represa- taram.si! contra o desejc'} de ex 
fias e para n!o obedecer cega - plação e de caslígo que preside 
mente a suu tur111s dt:kn!lvas. muitas ,·czes ainda à distrl�u�-

A ld de lallio pode ser con- çao das penalidades. Os cnm1-
siderada como o �mbrlâo da nologls!as ddermlni3fas ._ ":: P

n
�{� . 3 humana como :, forma Ucular mos?rara�! qu,�;

10 ·v 1ust
,
ç

1s slmple; da 1ur1sdl,"º· tratava de "'punir o e a• 
sua

; a n1J 
d a · não era livrt � Mas nosso conh!c1men10 a n • po�s 

mas si ph.;sm·�nte de tu reza bu.na�a é dc,ravan.l. em  a
ç f ;

s
der a soei e la  de  conlra um sla gran1e para qu. pr ... d, cn 

I E' eviden· dem 
s 1im1tar-nos a tal prlnc - elemento per goso. 

p3ra que sarno 
temente nc-ce ,.u , 

i I e pio. _ 1 •1 p ,s.1vel a vida sue a ,  qu  
A lei  de lollào nao cons.de·

:••col lfvidade t n�1 a ul!l�a
co:n efelto s1..n!? o ato

alavra e que e, cnm r ,so J i r
�,m tido. Pou' � lmpirta : f,uuzld > á 1m,oten•I 11\as � e 

u ,.1i.tor tives e .:,ld > ou n_.o I r .. 0 lembrar se que a e• 
:�ten,1cnalmenk s

,,,r
s
!J m�t �i;dade 1�m tanto lll�QOS dlrt1

espir,to ou allen v .  e ' 

et,RTES E 

REeE>RTES 

o cérebro de  Bismarck 
pesava 1 .805 gramas, seo• 
do que o pêso do cérebro 
humano é de 1 .350 a. · -
l .400 gramas. E' curioso 
notar, também, que entre 
05 grandes homens que a 
história guardou, o cére
bro de Dante pesava f.470 
gramas, 0 de Schiller 
f . 596, o de Kant l .62�, 
0 de Byron 1 .  710 e f,. 
nalmente o de Cuvier . . .  
1 . 828 gramas. 

o maior corpo coral re
ligioso do mundo é o do 
Templo Mormon d� Sall
Loke-City; consta ele . de 
trezentas -vozes perfeita. 
mente educadas. 

Hi um pouco de ho• 
mem na criança de,de � 
berço e um pouco de cn. 
"nça no homem até a 
morte. 

to d fazer s0fr1o.r tJ� d .. linqu-;>n 
1 .• , 4aant� sao e,les mui.las ve
zts u produto de sul_ or�an1za
çao d frtluoss. T o J JSllltcada 
quo pcsaa parecer, n vlsdlta 
deve ser afastada 

Nlngu�m n�·ga 4 sociedade o 
··direito'' d� &i.! prc -..rvar: si!n
d > a mih f,rte, n· d1 lhe é-, 
"liás ma1 fl l i  e e hem cvl
de :it� que a r .açà'> pena�.é 
ho1e l�evllavc\. Nega-ss lhe .o• 

ella no existen los gran_des !elmos/ p�
q

l multiplicaclón de La tierra !er11.cls1ml
a

ll 
d

g
e;r

u!tisu! soo oro ondulante granos, que los �ampos a e 
en rorma d� espigas,-

1 cacao. el tabaco, el algodón. el La cana de azucnr
,
. e 

. ' oiros mil productos bacen café, ln vld, el arro�, e ma1z � . 
d de América el Para1s0 tantas vec

p
e!X::��! ; procrean sano• Los ganados pacen en sus . 

za eneral"' •.. y fuertes y ali!man las fu�nte�. d
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bellfza de tradición A autora de "'Tucum n, 
••.�Manual de G�ogralia de la y riqueza" tem em �_repar���ºAtti�lano y sus poolbilidades 

t{epublica Argentma e 

económicas". . 1 d• !estas da prof•. Mo-Agradecemos. o _r6g10 pr�sr:i.�m_;'dio dos conceitua los 
nes Ruiz, penhorad

d
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1�crr�, S A. de Buenos Aires. 
editores "'L1breria e o º . ' 

B E LE> H E>RIZE>NTE•Doenças Pulmona�••-Tuberculose 

Dr Luiz de Azeredo Coutinho• 
- 1 nr. inlormoçõos, Aceita clientes para tratamento s1n�t�r1a . 

cm carta, q nando sollcatad.as. 
Cons. : Carijõs, 21 8·2'l - ':!..,!.!s 6 - Fon• , 1-1406 

• • •• 
,. ... xr t imperlo11menle seu 

mente, e com razão, o dlrello o e 
-� Arrancado da circula

de inl11glr sofrimentos, tortur�s ,�1ere�seier nocivo t0rn1-1e �nmorals ou tisicas o direito e ç º·1 todo acre1clmo e tr,rnar voluntarla:nentr.- doloro• fefs1 vo 
nt:, Iodas •• rutrlç6'-"• 

s1 a vida daqueles contra os so 
'u�:nlas ' auplc"rru·nt .,r, • qll 

u:tls é ··brigad.1 a a�1r. ou<> �, ,am lmp,,stH ,·111111,1 1 1 1q 
A socled 1e não �\;ve ati:ntar Ih. s 

ateotadu 1antu rn,qw.u conlra o direilo á vida de qu:r 1 ��.::'0 l�ijlll. quer lndlViduo, senão quan ° 



Ã data de Iguassn 
N o  dia ,5 d o  ccrrente, 

as5 inilou se m:ais um :ano
d: ,mancipação pcltti�� . <
•dmiai,trotiva do Munrc1p10
de No v. lguas,ú, em con
srq·unci, de um decreto
que • R,g,ncia baixou em 

fundador, Silvino de Az 
rtdo e d, qual hoje qu,s,
; �ão 

1

resu ve�tigios do tem
po de sua riqueza e f.•ti
gio. A sede mudou se dalí
em 1891. 

Em homenagem ao Mu
nicípio de Nova lgumú, 
na  pass:gem do seu 113º. 
aniversario de fund,ção, não 
houve r xped;rnte na Pre
fritura local. 

18JJ· 
A rnmcira sede do Mu-

nicip,o foi na  antiga V1h 
de lgu:.s�ú, onde �a�,(� nos
so querido e inol v1davel

Vai ser posta a luz fl. ! • � 
elétrica em Jnrití O -t 
Os moradores do b,irro 

Juritf, n:a  Posse, conundo

com a b)a vontade do atual 
prcf<ico cm atender à sua 
rcivinJicação mais urgente, 
acab,m de depositar na Te· 
,ouraria da Prefeitura, por 
htermcdio do sr. José Joa
quim de Carvalho, a 1m
vuruncia de Cr$ 6.750,00, 
que h,viam jí arrecadaJo a 
brn de aux: l iar a admin1s· 
tração muoicipal em suas 
dcspc!as C'.lm a colocação 
de um transformador na es
quina das ruas Paraíba e 
M,a,s Gerais e de uma rêde 
ali de baixa tensão. 

O sr. Prefeito já o6ciou 
1 L1ght autorizando a ex:
cução do serviço. 

Cine Verde 
HOJE - Jornal Nacional e 

da feix; um desenho; a conti
nuação do filme em s é r i e : 
''Capitão Amerlca"; e Wallace 
Beery, Fay Balnter e Reg1nald 
Owen. 00 drama : "Assim é a 
g:órlit.", 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA Jornais Nacional e Paramount; um desenho; a conu. noação d, filme em I é r i  e : "Flexa Negra"; Lucille Bali e Hury J lmes, no drama : "Rainha dos corações"; e Blg Boy W ,Iliam e Jane Frazee no filffl"! : ··Vaqueiros de co
1
sinha". 

QUARTA E QUINTA-FEIRA Jornal Nacional; um •short•·Basll Rathbone e Nlgel Bruce'no drama :  "A perola negr�u :e Irene Corday e Luclen Gatas' 
"isa!,!.

1 m e :  ' '0 milagre da� 

DATAS INTIMAS 
Fizeram anos neste mês : 
A V E L 1 N  A .MARTINS DE 

AZEREDO. - A 18 do mês 
fluente, transcorreu o aniver
sário nnta1icio da exma. sra. 
d. Avelina Martins de Azere
do, veneranda progenitora dos 
diretores deste jornal. 

- H, d. Marina Nunes de 
Oliveira, cspos� do sr. Silvino 
de Oliveira; 

- 14, d. Bernardina Perei
ra Galvão; 

- 14, gemeos Nelson e Nil
ton, !ilb.os do sr. Nelson Mar
cos Belém e de d. A m e I i a  
Soares Belém; 

- 15, d. Herminia Berçot 
de 1Iatos, esposa do cel. :Se
bastião Herculano de Matos; 

- 15, sr. Amaro Augusto 
dos Passes; 

- 16, d. Cora Macbado da 
Silva, esposa do sr. Gumer
cindo Corrêa da Silva; 

- 16, menina Sonia Maria, 
filha do sr. Orlando Paulo dos 
Santos e de d. Elza Ribeiro 
dos :Santos; 

- 17, menina Dílcéa, filha 
do sr. João Marques Pereira 
e de d. llca Sobral de Olivei
ra Pereira; 

- 17, menina Inês, !ilha do 
sr. Orlando de Sousa Cbagas e de d. Carme1ina e o r r ê a 
Chagas; 

- 1$, sta. Maria Lídia Bra
ga, que se bacharelou bá pouco pelo Colégio Pedro 11· 

� lb, sta. Honorina RÔcba, residente em Avelar· 
- llj, d. lzabelita G a I v il.  o Fonseca, esi:osa do sr. Arcaido Fonseca: 
-:- 18, sr João .Manuel Teixeira. 
Fazem anos boje : 
- sr. Manuel Pereira de Almeida, �rogenítor do prof. Leonardo l:. de A lmeida· 

- - _sr. Marioho Magaibll.es 
.fiXTA, SABADO E DO-

presidente da LID. 
;., 

F
G� - Jornal Nacional e Af\'IVERSÁR!O DE da ox, um desenho; a conu. nuaç:io do filme em série : "Ca- CASAMEi�TO 

pltà� Amerlca"; Errol FI nn li . 
Ohv1a de Havilland, L 1 0  � 

j 

I 

OJ�. COmJ)ieta seu primel
Atwlll e Basil Ra thbone 

e ro amvereár10 o casal Lino 
dra'lla :  ''Capilão Blood" .

' no 
�o

t
d
h
rigues Hermida - Elíza-e <le Arau10 Hermida. 

�R�
Festa de Sã.o Se bastiã.o

Hoje, na igreja Matriz desta · d d -:--
• fest• em louvor ao glorio10 

C) ª
s
:• va, rc_�hzar-sr 

Q · f 
. . martir ao Scb»t·•o 

S 

�iota- eira Já houve lad,inha e b - , 
d
. 

1crarncoto. cnçao o SS. 
Do programa conna par, hoje O seguinte . 
A's 7 h,., a primeira mma com comun} -

. 

á
A
1' 9 h•.

b
, a segunda, solene, acompanhada pelo ic•6o g

el
ral 

lc 16 a pro · - ro oca 
d 

' cttuo que p:rcorr•d a1 ruu . . . . 
1 c1dad•, termio•ndo com a bençio do 'ii�tí ;;'C:.ºo'_'P"' 

d f
H,verá ainJa a festa euern,, �om lcil:ío de ª'• ºtº' e rmmca, pren 

CORREIO DA LÃVOUltÃ

NOTA IGUASSUANA

O caso do Frigo

rífico lguassú 
Apesar de existir há vários anos, desde a 

gestiio do dr. Ricardo Xwier da Silveira, só 
agora o caso da Companhia FrigirHico Iguassú 
surge à luz da publ icidade, causando sensação 
aos munícipes, que procuram sôfregamente co
nhecer os seus pormenores e também, para ti 
rar suas conclusões, os termos do contrato la
vrado em princípios de 1929 entre a Prdeitura 
e a citada Companhia, compreendendo um pra
zo de 25 anos, findo o qual reverterá à Muni
cipalidade, de pleno d ireito, o Matadouro Mo
dêlo com tôdas as suas instalações, boje ava
liadas em cêrca de 30 milhões de  cruzeiras. 

A legando, pdrece, um aumento considerá
vel de capital no  seu rendoso negócio, vem-se 
empenhando a Companhia concessionária, mui
to antes de expirar o prazo que obtivera, para 
conseguir a revis;io do contrato, não só com o 
desígnio de prorrogá-lo, mas ainda com a pre
tenção de anular a cláusula que dispõe sôbre a 
reversão do Matadouro Modêlo à Municipalidade. 

Uma vez requerida ao govêrno flumini>nse 
a ampla reforma do c0ntrato, fez-se o proces
so que vem percorrendo  as repartições do Es
tado e colecionando, a bem dizer, votos desfa
voráveis dos seus órgãos técnicos. 

Durante o curto periodo da administração 
do dr. Getúlio Moura voltou êsse processo à 
Prefeitura local para ser informado, mas agora 
é qua o atual prefc>ito, dr. Manuel Augusto da 
Silva, depois de ouvido o advogado da Prefei
tura, o qual, dig t1 se de passdgem, não a defen
deu em nada no seu longo parecer, resolveu 
encaminhá lo ao D epartamento das l\funicipali
dades, que por sua vez deverá remetê- lo, de
pois de opinar a respeito, à !nterventoria para 
decidir em última instância. 

Tal é, dêsse modo, a importância do assun
to, envolvendo grandes interesses politicos e 
econômicos, que não acreditamos o resolva o 
i lustre desembargador Abel Magalhães, que se 
encontra à frente do gover:io estadual, sem um 
meticuloso estudo, salvaguardando afinal o di
reito do Município de Nova lguassú. 

Seria até muito louvável uma decisão de 
s. excia. ovmeando uma comissão de  técnicos
para rever o processo com todos os seus pare
cereis e conclusões, e proceder a novos estu
dos da matéria, que esteja a exigi r o momento
atual. isto no caso de, mesmo levando em con
ta a transitoriedade do seu governo, não que
rer deixá-lo para a futura Câmara l\Iunicipal,
poder legislativo que já autorizou a lavratura
do contrato, apreciar e resolver definitivamente.

O certo é que todos os iguassuanos, sem
pre zelosos na defesa dos altos interesses do 
Municipio, estão aguardaado uma solução acer
tada do sr. Interventor Federal oeste Estado, o 
qual há-de julgar serenamente, fazendo justiça 
coroo um verdadeiro juiz. 

11IARTJNS DE AZEREDO 
,., __________ � 

lF A\ -r o s IP 0 1L 11 c 11 A\ J1 S 
B R I G A M  OS V J Z INIU!)S O s r .  Moacir Nasclm�n. 

to do Sousa e as sr as Perclllana Amella de Oliveira, Mariana Matos e Maria Espe� �ança dos Anjos foram à Delegacia queixar-se de sua vizinha,Son,a de la l ,  que reside à rua Mendonça Lima, 641 _ e. 2. Disseram eles que há brl�as conslantes na avenida provocadas pur ::ioo1a, que diz plll!Has c.bscenas provoca Ós v1z lnhls e ameaç, s,mpre agrdl los, t ,Jrnando-se lnsup?rtavel a toda genl<.

Já se escrev<.u que a vida oAnol con1titue uaa 
luta p•rmanent• poro a conquista dos comodidade,. 

O homem, ao contrário da planta que morre no 
lugar onde nasce, transporta ... se dum lugar a outro Dara 
conquistar mais facilmente os meios necessários à suo 
monutenç:ão. 

Determinando normas • princípios 01 1ociedadea 
humanas se movimentam, nunca no sentido unilateral, m111 
em todos os 1•ntido1, para a consolidaç:ao daquelas coa .. 
quistos, à luz dos melhores reiwindicaç:ôe1 nascidos do 
desejo irredutivol dos homens aspirando ao direito de ser 
digno, de ser livre • de ser feliz. 

Alguns pensadores definem Sociedade como sendo 
um conjunto de indiwícluos que vivem 10b os mesmos in·  
RYxos e se orientam sob os me1mos ideais. Sob esta co,.. 
cepção de vida, temos bcnaado 01 nossos escritos na 
colaboração que damos modestamente ao CORREIO DA 
LAVOURA - jornal que tem a mérito da sal•aguorda 
dos supremos interissus do povo iguassuano. 

Suas páginas muito teem feito em beneficio aqei 
da t•rra. Os problemas mais sentidos da cidade são ana
lisados e apontados às autoridades a que couber a re1 .. 
ponsobilidade do solução. 

Sendo assim ani�o·nos a vontade de pedir hoie 
por estas colunas providincias às autoridades competen- 1
tes a respeito das empresas de õnib"s do Município., A1 
populações por elos servidos hã muito estão s uportando 
uma situação angustiante em virtude dos falhas constain-
tes dos seus autos•fronsportes. 

E' bem verdade que a guerra dificultou siriamenfe 
assas ernpresais, mas já era tempo de se fazer um:a me• 
lho ria noi seus servi�os, reformando-se à medida do pos
sível o material existente, proporcionando maior 1eg11ran
ça aos seus passageiros. 

As filos interminãveis geram uma multidão de des
contentes. Antes de se tornarem descrentes • desiludi
dos (pensam até que 01 seus anseios são motivo de 
ironia), faça-se pressa em atender às 1ua1 esperan�as, 
reavivando niles o espírito forte do luta que lhes hã de 
dar um dia, como prêmio, o conquisto do bem estar • 
do confõrto. 

A multidão, corno dizia Heine, não ama a ironia. 
O povo, como o gênio, como o amor, como 01 selvas, 
como o mor - é sirio • tem sempre uma alma dramático. 

GILBERTO ALvES DOS SANTOS 

Nova. Direto

ria, pa,ra, o 

Filhos de 

Igua.ssú 

No di2 15 de,tc, tomou 
pvsse o º""º Conse lho De
l iberativo do Fi lhos  de Iguas
,ú, o qua!, logo cm segui
da, c l :gtu seu presidente o 
dr. Gctu lio Moura e secre
tario o sr. Rumni  Elias José. 

Reorganizado 

em Bellord Roxo 

o Diretoria 

da u. a. 11.

Há poucos dias foi reorga
nizado, em .Belford Roxo, o 
Dirctorio Policico da UDN 
p•r• 1946, o qual ficou assim 
constituído : 

Pr�sidente, Jesus de Cas
tro 'i/ieir2; vice presidente, 
José Paulino Alves; 1° sccre· 
cario, Domingos da Costa 
Rodrigues; 2º secretuio, Pc· 
dro Mourão, e tesoureiro, 
Afonso Cardoso. 

O perigo dos dent• 

quebrados 

0, pois o poder legislati
vo d o a i  v i -rubro elegeu 
t>mbem 2 nova Diretoria, 
que ficou composta dos srs. 
Narciso de Almeida Ram2-
lhcda, Luiz de Carvalho e Os dentes quebrados, entre 

oulros t:,convtmentes. podem 
Luiz Som•, respcctiv2mcntc provocar ler1mentos da hngua, 
presidente, 1º e 2º vice-prc- das gengivas e da m ucosa que 
iidentcs e air.da O Conselho reveste 1nternamente a cav1da-

. d• bucal, ferimentos esses que 
Fucal, que  ficou coostituido I se Infeccionam à9 vezes att 
dos srs, Jurandir Pereira de por germes p'rovenlentes dl 
Sous• Luiz Amaral Manuel propria . carie aentarra. 
J é ' · h , ' Pro1<1a-se contra as lnfecçõH os Pm e1ro, Pascoal Pala - da boca, procurando O dentista 
dino e Anconio Emílio AI- para tratar as cáries e remover 
vcs. os dentes quebrados. - SNES, 

O JOVEM G. está quase sempre com a palavra, e beDI 
poucas pequena, podem tuglr-lbe a uma espécie de lei· 

tlço que êie vem aperfeiçoando maliciosamente ... 
J.>RBSf) O O E S E'.> R O B I R O  P e I o subdel<gado d •  

• • 

1. Qaelmados, sr. Anton io QUE se acautele o jovem D. G. Os que pretendem roubar-
ern1ndos de Alne da, foi ah des.rmado • conduzido pre à lbe a formosa garota do Norte estào-se atropelaodo tllD O,i,i:•cla fkglonal o lavrador H· br de Sou,a, pirdo su1t!,�u, pleoa via pública ...de 28 anos de 1dadt:, que agr:iJlra d!! arma em punhu ' e  d�pois

• • 
a socos n autoridade pcllctaf 

:.:_:,:_:,:,:,-:,-:,:,-:,:,:,:,:,:,:,:,:,-:,:,:,:,:,:_-------

A STA. C. F está cheia de vida ao lado de seu querldtoh0; 
Dizem q u_a daqui a pouco - 1 coltadtabo, tllo pequeaJIO 

________ - ela ,a! pu-lo no colo ... • • 

Dr. Alfredo Soa res I 
A STA. N. F. tem os olhos profundos, qu,i parecem d.,;

1 _brlr os sel(ri, los d" nosso coruç4o. !Jwlodo ela pa, .. 1 
C L I N I C A D e C R I A N Ç A S n°

1

• ollu mesmo de relance, seotuno-nus sut,1·u.,11.Jos por •• 
CONSL l bc ez:t rara, . e 

· IORIU : R ua Marechal Floriano, 1950 - rc1. 1 J2
2u, 4". e Gu. d:s  J�  ;Is t7  horas

R E S I D E  N C  I >. • Ru, Aatonío Carlos, 145 - Td Z58 -----

. . . 
E I-LA <1uo surge ,•otre tis m�is •·legantes O foruiclHS Ab,.. 
o 

m( l nh1e_ JMru u tit�. 1.. U. lJ i,sar, cJflixaodo em lôtllO 0 W'):;s u fJi.;rfoUJu, d� t1ua ruJ1u.ute mo1.:ida.de •• 
I I H í (l l l l '- I I A  
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Politica - Leis econômica;; _ 1 PEQ UEN A mSTd1üi-1 0 E. e. Belford �oxo 
Relações da Economia Politica 

l opronl� �::::::. 
t:m Hmpr• um fundo moral. Hã dia•, t 

d. 
. 

t 
�i:ub�i:J�:

º
�i;f�:i,�::0��:::��:!?0:i:1�� �l� em novos 1r1gentes 

com as ou ras c1' e
'"

nc1'as nunn i  u lhe_ iguolova em b•luo • esplendor. Dir-se•ia feliz na 1ol1dao onde uma grande árvore, com seus lin · Em a noite de sab,do,dos ramos, o defendia dos ardentes raios de sol • 01 
Por AUR :ÊLIO LEMOS da Ord:m

llt
d
l
O!II Adv

E
ogado1 Br,11llciros e lente de Economia o ca na tcola de Comtrcío "Leopoldo:• 

(AOS CONTA0ORAN0OS OE 1945) 

li trabalho, segundo a qual, a repartição das tareias entre osoperarlos, cont,lbue para o desenvolvimento da produção. 

cristalinas águas do lago conservavam fresca O ,�a ver- J� do corrente, a presidco-de • p quenlno hoste. eia do Bclford Roxo foi Mas um dia, depois de Hpelh:sr-re nas ãg1101 do confiada ao sr. Antonio San-lago, 1nchou·•• de vaidade e disse : N 
- Como I Deus me fez atraente de mais para n�•· 

cer • morrer neste lugar solitário 1 
E, no suo injusta cólera, pôs•se a amaldiçoo, o 

ârvore protetora. E iuo porque, ela, com a espisso fo. 
lhagem, impedia fossem Yistos e admirados os seus en 
cantos. 

t�s ct�t seu antigo auo-
c1ado e Ji por varias veus 
seu dirigente maimo. 

cm nosn terra. 

!11 poli qual o seu objeto,
-nclalmenlc social e que de
corre deste postulado : «o tra
i,albo humano, aplicado à• col
"'' ru-thes passar por modl
ftetÇÕU que as tornam aptas a 
•lltl11er nossas necessidades.
Todo produto do trabalho, não
teado consumldo,constllue pou
peaÇt, e aplicada ccmo força 
produtiva, cresce e aumenta, 
p proporção correlativa. Então, 
o bomem, estlmulad0 pelo amor
,o praier, tcquloso de aumen
ttr ,eus regosljos não demora 
e11 reconhecer, que, usando da 
po1pança e aplicando-a nova
meiile e como reforço, à pro
d�o, ele aumenta sua rlque
• .  E' aalm que a riqueza 
c,eace, ac multlpllca e se es
praia pelo esforço do trabalho 
e pelo auxilio do capllal. E é 
por lllo que te costuma definir 
o capllal, como trabalho acumu
ltdo, pressupondo e11a áeflnl
cto, como primeiro anteceden
te, uma riqueza preexistente, o 
,ae e �crldlco. 

Por estes exemplos, podemos verificar que estas leis estabelecem regras seguras e mui ele
vadas, ao mesmo tempo que abrangendo situações unlv,r. sais. Elas nos mostram ainda 
se bem que mais vagamente: 
talvez por serem mais comple-

I
xas, quais as causas que au
mentam ou diminuem o valorda moeda. 

Esles le.1omenos, tanto quan-

Como sempre acontece, pouaYo por ali um Yiojan .. 
te que, ao OuYir- lhe os qJoixas, transplantou-o. Tirou-o 
do solo notai, da morgem do lago, poro o margem do 
caminho onde a sua graça, supostamente sem riYal, po ... 
dería então receber o tributo do admiração por ilo am• 
bicionado. 

No dia seguinte, com os pri-neiros orrebõi:. do ma .. 
drugada, êle abriu a sua corola, mais que nunca viva, 
corto da admiração, deixando exalar suaYissimo perfume. 

Na cerimonia de ;,ossc, 
cm que se fizeram represen
tar os co-irmãos do c lube 
lguas,Ú, Esperança e Club; 
dos 4o, via-se tambcm gran
de numero de pessoas gra
das, inclu,ive os srs. dr. 
Gctulio de Moun, Paulino 
Barbosa, Murilo Costa, J•· 

l 

sus de Ca•tro Vieira e jor
nalistas. 

Ao tomar posse da pre
sidcncia, o sr. Santos Neto 
con?idou o dr. Gctulio de 
Moura para dirigir os tra-

O sr. Miguel Palmicri, 
segundo csumos ioformaJo, 
foi um elemento eficiente à 
frente da ultima Diretoria 
do clube, fncndo otima 
arrecadação e mclhoroodo 
a praça de esportes e servi
ços da Secretaria. Santo, 
Neto, agora, vai prosseguir 
a, obras iniciadas pelo seu 
antecessor e c:xccatar outras 
mais occusarias, coere elas 
pouivclmcntc a de amplia
ção d, sede soei,!. 

A fc,ta de posse da nova 
Diretoria do Bclford Roxo 
tcrmioou com a reoiizaçio 
de um animado baile. 

"A Economia Pollllca lem
aalm por objelo sómeolc aque
lu relaçõct dos homens em 
aodedade que conduzem à sa.
llllaçlo de auu necessidades,
de aeu bem-estar e dependem
•• pouc desae, ben1".

A• tel1 que dizem respeito à 
Economia Polltlca, que são um
Mm leia 1oclal1, podem ser d !.  
Yldldu em cslátlcaa e dlnaml
c11, ltlo é, as primeiras são 
con1tatnel1 nas 1ocledades em 
npoato; aa aegund11, são ob-
1tnavef1 no Amaeo das socle
pdes em plena marcha evolu
llta, 

to nos atesta a historia, que se 
manifestaram sempre em todas 
as épocas e em todos os pai. 
ses, de uma maneira análoga e 
q..1e, sob nossos olhos, hoje se 
verificam de dia em dia, não 
são filhas do méro acaso, não 
se originam de uma simples 
colncldencla ou de encontros 
fortuitos : elas têm como fundo 
comum a propria na1ureza das 
coisas una e unlversal1 e na 
lndole rep,sllorla e invariavel 
do homem. 

Se ha lnllação do papel moe
da, este não perde de seu va
lor aquisitivo? Um salarlo equl
latlvo, não é em toda a parte 
um estimulo ao  poder produti
vo do operarlo? E se dissermos 
agora que estas leis são lmu
taveis é apenas um lugar co
mum que enunciamo!,po1s cons
tatamos simplesmente que elas 
se relletem das mesmas causas 
e se reproduzem nos mesmos 
efeitos. Els aqui porque a Eco
nomia Pollllca deve ser consi
derada uma verdadeira ciencla. 
No entrelanto, apesar das pro
vas que acabamos de enume
rar, adversarias não lhe faltam 
e mesmo Inimigos que lhe ne
gam esta honra. 

Mas, dentre as objeções que 
apresentam quase todas como 
pueris, não merecem reputação; 
uma, no entanto, pela aparencia 
de um conceito clentlftco, exi 
ge nossa oposição : é o llvre
arbltrto. 

Como exemplo das primeiras, 
e que noa dizem respeito mais 
,e perto, temo, : a le i  da pro
CIII e da olcrla, pela qual o 
,reço de ama mercadoria é 
uto mal, elevado quanto mais 
Ili é procurada e menos ofe
recida; a lel da produtividade 
'41 trabalho, aeeundo a qual o 
llpllal lorna o lrabalho mais 
fri,4allvo; a lel da divisão do (Continuo) 
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Dr. 1\ntonio Ciani 1 
ADVOGADO m 

Raa Marechal Floriaao, 2039 

Tel. 226 - Nova l9uass6 

Raa Quitanda, 19 - Tel. 22•ll693 

Rio de Janeiro 1
-- EP77777ll!l . ,. 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de automóveis e ca· 
minhõea. - Solda-se a oxigênio. - Adaptação de 

freio, hidraulicos a qualquer t ipo de carro. 

a u a a , 11 1  & F R A II C O  
l Marecllal Floriano, 2376 -NOVA IGUASSÚ-E. do Rio 

Entretanto o sol, por um céu límpido, subiu ao me .. 
ridiano. E, sem piedade, açoitou com tôda a Yeemêncio 
dos seus raio, a face do terra. 

Por olgum momento, o vaidoso jasmim conservou• 
se de cabeço erguida. Porém coitado I Não tinha mais a 
grande árvore que o defen�ia com os 1eus ramos, nem 
o água do lago que banha'la 01 1ua1 raiz.e,. 

D• maneira qu•, ontos do terminar o dio, iá êle 
não existia mais. Tendo fenecido, pendia imóvel, sico 
em sua haste. 

O pobre jasmim procurou, como curtas pessoas, a 
admiração e os louvores : encontrou a humilhação • o 
seu fim. 

Em que se aplica esta histõria ? Calma. Esperemos 
primeiro que o jasmim soja transplantado ... 

MAC 

balhos, procedenJo-sc então 
à leitura do expediente e a 
entrega de titulo, honorifi
cos, de remidos e b!oeme
ritos, além dos de grande 
bencmerito aos srs. Santos 
Neto e Domingos Silva. 

Terminada a cerimonia 
de posse assinaram o termo 
de compromisso os mem
bros da nova Diretoria ouc 
esti assim constituída : r"re

Este jornal foi ali repre
sentado pdo sr. Sílvio S,m
paio Diniz. 

oe t6da
�

as 
as de casa 
vem saber 

�_ro.,,�..,,._ . ., • ..,.,. • .....,.,..,..,..,...,,. ...... ,..,..,..,.._, • ..., .... ...,..,.., sidcnte, Santos Neto; vice-

UM. BOM DESINFETANTE -
O café queimado é um ótimo de
sinfetante, purificando o ambionte 
da qualquor aposento. 

COMO PREPARAR O A!,H,
Ao prcpararase a ag.Ja de aD.il, 
deve-se acrescenbr ulua picada do 
slll, o que fará com que n1lo apa· 
reçam manchas nas roopas pas
sad.s pela agua do anil. 

INDICADOR 
Profissional 

M e d i c o •

Dr. Domingos d• Barros RomoJ• 
Clinica medica. Doenças do apa
relho gentio urinario.-Av. Rio 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar
linelll). Tel. 42-9385. Res. : rua 
Grajaú, 67 - Tel. 38-7935 - Rio, 

Dr. Pedro Regina Sobrinho -
Médico operador. Partos. -
Consultas diárias das 8 ás i6 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d ,, o g a d o •  

Or. Paulo Machado-Advogado 
- R. Getullo Vargas, f,T. Fone: 
282. - Nova lguassú.

Dr.Alberta Jeremias-Advogado. 
Escrllórlo : Rua f o de Março, 7-
3• and. S. 309-· Fone 43-9150-
D,,s 16 ás 18 horas ás 4U e ás 
6ao feiras. No forum de Nova 
lguassú, ás 3u e ás 511 feiras. 

Dr. Josi Basílio da Silva Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, I• andar. S.  1 .
Tel. 43 6/34e. 

Dr. Pedro Santiago Co,cio - presidente, José Marques; 
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl- secretario geral, C a n d i d o ficlo Ouvidor). Rua Ouvidor, Rufino do Amaral·, 1o secrc-169, 8• andar, sala 811 , Tele. 
fone, 43-6503 • Rio. cario, José Morais Soare,; 

2
º secretario, Francisco Mou· 

ra da Silva; tesoureiro ge
ral, Acacio Augusto do Nas
cimento; 1· tesoureiro, Bene
dito dos Santos; 2° tesou
reiro, Luiz Gonçalves G,w; 
diretor geral de esporte!, 
Antonio Medeiro,; 1° dire· 
tor geral de esportes, Salim 
Felipe; 2' diretor geral Je 
esportes, Julio Mirand•, pro
curador geral, José Haddac; 
1

º p r o c u r a d o r, Alce
biades Sá Freirt; 2º pcocur>
dor, José E I p i d i o de 
Castro; diretor social, Hn 
tor da Costa Lima; 1° dire
tor social, Alvaro Militão 
Côrtes e 2

º diretor social, 
Laudelino Gonçalves Gno. 
Tambem tomaram posse m 
componentes do Cor.selho 
Fiscal srs. Mario Ricci, Bcn· 
jamin' Pinto Dias e Joaquim 

T a b e l l il • •  
Cortaria do 2° Oficio de Notas 

- João Bittencourt filha-Oficial 
do Registro de Tltulos e Do
cumentos. Comarca de Duque
de Caxias - E. do Rio.

De•pachante• 

Escrltarlo Técnico Comercial
Santos Netta a Irmão (Contado
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Getullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

Ybicuy T. de Magalhães-A). 
Despachante - Serviços comer. 
clals. Escritas. Transferenclas
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Getullo Vargas, 165. N. lguassú. 

Morlnha Magalhães - Des
pachante Oficial da Policia. 
Traia de todo serviço admlnls· 
tratlvo desta repartição. Rua dr. 
Getullo Vargas, 52. Te!. 316 -
Nova lguassú. 

Cid do Couto Pereira - Des
pachante ol1clal junto à Rece
bedoria. Esc.: R. Marechal Flo
riano, 2029. Te ! .  101 -Res.: rua 
Bersardino Meto, 1595. 

A lves de Abreu. 

COM.O LIMPAR OS QUADROS 
E OS ESPELHOS - Misturem se 
vinagre e puaflna cm partes 
igna1s e aplique-se cow uma e,,_ 
cova macia para limpar espelhos, 
pianos, quadros e soalhos. Sene 
também para limpar •• molduras 
doaradss. 

O MELHOR PROCESSO PARA 
LWPAR MOVEIS DE VlllE -
Com u�:l escova bem dura, em• 
bebid<l em agna qoente misturada 
com sal, o vime oão fic.1 amare
lado. Depois de !)a!Bar essa mis
tura, enxuga-se cuidadosamente. 

COllO LlllPAR AS PAREDES 
DE PAPEL - A• pareues reves· 
tidas do papel estampado podem 
su limpas da seguinte maneira : 
primeiro espana se bem para re• 
mover o pó e depois aplica·se um 
paoo levom.ento umedecido e� 
vinagre branco, sem cs(r<'gar ma1-
t.o forte. 

(Sm;i;o do C. E. C.) 

Fizeram uso da palavra
A 

os srs. José de Lima, Alva·
ro Militão Côrtcs, Jrsus de

Ll•PEZA 

ao• DENTES 

Castro Vieira, Paulino Bar-
A limpeza dos dentes deve

bosa, Mari:iho Magalhães, ser feita varias vezes ao dia. 
para entregar os diplomas , Co,vém evitar os palitos, alll

do ultimo campeonato (cam- neles e �gulhas que, �uas� ��=: 
"' · - pre fen:m as 2eng vas a 

peão da 2 e vtcc-campeao 
do-;s sangrar. São prelerlvel• 

da 1a divisão), Santos Neto, as escovas de cerdas resisten
•gradecendo sua eleição aos tes capaies de reurar de entre 

D t I t a s ____________ · d G r 'd tes os reslduos allmen· 
8 n • con«lheiros • r. etu 

'º �:re.°� os deplsltos de Urtaro. 
CI lã  

V d 
algumas casas de Mouro, que ,xaltou o Escove os dentes, frlcclonan• 

Luiz Gonçofv., - rurg o se d 1 
Dentista . Diariamente das 8 ás en em· 

e terrenos º'." esporte e promete u tu o do-os com a escova, duran e 

!8 horas. Rua Bernardino Melo N,va lguassu fazer em prol do dcscnvol- alguns minutos. em Iodai 11 

n. 2139. Telefone, 314. Nova Tratar com o proprletar10
3!4

elo 
vimento da cultura 6sic• direçõ<J. - SNES. 

lei. 159 lguassú. 
·"• .. _ . .. . . ..... ·"·"·"·"· .. :�."·"·"·"·"·"·· , !"'."···"·"·-· .. . ..... -: ... .__ .. ...,.,-:.p.
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Matrículas A

I
NDA abertas 1 

Q · • uma 1• Série do
�NÃSIO manterá este ano, duranbt

e
ll"� goit�, fim de favonc, r 

EXAMES de ADMISSÃO em levsrslro p•r• •• 1
cur11o• GINASIAL e COMERCIAL 

Rua Marechal Floriano, 1074 - Tel. 29 -Nova Iguassú -E. do Rio"uno Comercial, além do de Conta 1 a e, dl aqueles que trabal ham durante O 11• 

, ... .,,.�:-,x.:,c":,.:,.:-<--:":.,..,.�.,.-:"...:-: 
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ossv11eHC>S º" eHEFE º!! OIVISii"

DE nDMINISTR1l�110

chemled e S:l/11, Manuel Gonçalves: Transflram-se nos termos 

1 
dH antormaçõos 9873, Edmundo de Santana; 8603, Marlo Lul� 
P,ntJ e Berenice da Silva Pinto; 6741, Osvaldo Fontes: Defiro 
nos termos das Informações; 952J, Albertina Ferreira de Brito : 

Processos ns. 118 e 82. Nlcanor Gonç�lves Pereira; 77: Averbe-s? nos termos das ,nlorm•ções. 9204, Manuel da Cruz : 
Castor & Rodngues e sim; 99!J, 1 l l e 9)96,_ Oberta) Santos, Co:no requer. 99�8145, Joaqu,m Carlos da Solva : Quite-se pre 

,0.1 14, u,eor t'ereira O ,11es; J3, Ernesto O tato; 10 2�:, i:1i9, liminarmente com esta Prefeitura. 9, José Pacheco: Junle a 11-
Nds,n Trigueiro; 83�3. Josc Maria de Oliveira Pinto, 1 , s- cença do Estado. 7946, Eduardo da Cunha Martins : Junte a es

mer,ldu Roangues; 10 00!, Mauro de Almeida Flores; 140, Alui- crilura dos terrer,os em apreço. 10.145, Crlsplm Salvador Tava
zio PanlO de Uarros; 1 96, Antomo da Oliveira Carvalho; 10 337, res : Junte escritura pública. 7882. Llneu Pinto da Silva : Junte 

' s,ella da Cosi, [larraJas ao Nascimento e 958i, Ligla B
23

cebos: provas de haver o requerente construido o predlo em apreço. 
i.:er1,f1que se o que constar 10 212, David Augusto; 95 , 

c�º 4786, João Lucas da Silva : Junte a escritura do lmovel em 
hnJ• Anton,a Carlos; 10 216, Armando Achur e 66

8
. EuroJ

co 
é ;- apreço. 9932, Maria de Almeida : Junte o talão do Estado. 

I<>: Compareçam para prestar esclarecimentos. 711, os a 

::,11va O1,veora; JO 268, José Ferreira; 136, Companhia lgu>Ssua-

na de Gaxetas Lida.; 73, Antonio Pereira Magalhães e outr:>s; 

12 Uborajara de Almeida Camargo; 16, João ferreira; 8879, 
M�nu<I Maria Alves; 98J2, Ao1oa10 Luiz Gomes; 93541a, Mana 
Soled4de V11or1no : Quitem-se preliminarmente. 9317, Osvaldo 
Xeogem : Sahsfaça a exigencla da Procuradoria. 

DESVAeH"S º" eHEFE 01\ DIVISâ"

DE F1\ZEND11 

Processos ns. 9872, Ed!?lundo da Sanlana; 9925, Henrique 
Melo; 9973, Antonio Ferreira Filho; 8357, Peler Adalbert Bachs-

OESV11(:mes º" eHEFE 011 OIVJSãe 

DE ENGENH11R111 

Processos ns. 9633, Glusepe Glgllo; 9887, Paula Cabral 
Braga; 10 169, Manuel de Almeida; 10. 197, Godolredo da Rocha 
Leal; 10 248, lrkana Moreira Rangel; 10 288, José Nunes Mar
tins; 8982. Maria José Teixeira; 9884, Assem Saman e 10 324, 
Maria e Elvira Gonçalves: Deferidos nos termos das Informa
ções. 

e A Ç A
Balancete da Receita e Despesa do E. C. 

lguassú durante o mês de dezembro de 1946

Receita 

A no.,8 D/ et ia 
ÍContribuiçõ,s dos associados 

INDICADOR 

COMERCIAL ., r ar Contas correntes • 
Receitas dl versas 

C,$ 5.653,00 
• 2,690,00 
• 35,00 

A ulas de Corte e Costura 
Estão abertas as matriculas para formação de 
uma nova turma a cargo de Mme. Judith, pro. 
fessora registrada. - Curso rápido e garantido. 

Conferem-se diplomas validos pelo governo 

Externato Fluminense 

Rua Bernardino Melo, 122S-N. lgaass1i 
�o===:::::zoc:10,i:::::====-,c:ao 

Agencia Chevrolet lguassú 
Peços e Acessorios cm Geral 

Concessionário dos produtos 
da General Motors do 8,010 

Pneus e Camaras de todas as marcas. - Oficina mecanica 
a cario de técnicos competentes. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

João B. Cardoso & Filhos 
Representante da Anglo Medcan Company Lida. 

Rua 13 de Março, 1J8 - Tel. 272 

Nt,V1\ IGUASSO E. 00 Rle>

,. ...,.. -" " ---��--.,..,,..,_._..,..,, ........... - ................ _. ... �

N. s. da Concelç••

do Clube do:1 
8 378,00 

1 ' Armazem e Quitanda

,__ __________ ,1 
Gêneros de t• qualldade. Bebidas 

Caçadores do Despesa 

-O/atrito Federal Despesas eleluadas durante o mês . 
Deposito no Banco Jnduslrlal Brasileiro 

Em Assembléia G:ral Or-
dinari2 re2liz2d2 no dia u DIS?ONIBILIDAOES 
·do corrente, o Clube dos Em deposilo no Banco Industrial Brasileiro 
Caçadores do Distrito Fede
ral elegeu os Conselhos D: 

Nova lguassú, 4 de janeiro de 1946. 

Cr$ 
» 

c,s 

8 195,40 
182,60 

8.378,00 

158,10 

Lbcrat1vo e Fiscal para o 

bicnio 1946 47_ Resumo do Balanço

Reunindo-se postcriormcn
lC, o Conselho Deliberativo 
•!c?l?cu a Diretoria que di
rcg1ra os de,tinos do clube 
nos dois proximos anos. 

encerrado em 

do E. C. lguassú 

31-12-1946 

Receita 
Sal:!o que passou do exerclclo de 1944 
Contribuições recebidas durante o ano 
Outras receilas . 
Retiradas em Bancos 

Despesa 

Cr$ 94,30 
• 59.110,00 
• 44 973,70 
• ZT.243,40 

Cr$ 131.421,40 

Farmacla 

Farmacia • Dragaria Central
Rua Marechal floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. De
posltarlo dos Produtos Seabrina 
e Viclory. Farm3ceutlco A. P, 
Guimarães Vlctory. 

easas Funerarias 

Caia São Seba1tião-Calxões 
e corôas - Osvaldo J. dos San. 
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Casa Santo Antonio - Ser
viço Funerarlo - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare
chal Floriano, 2018. Tei. 86 -
Nova lguassú. 

Ap6s a eleição vcri6cou
lC a posse dos membros elei
tos, a quem caberá zc!ar pe· 
las _tradições e ideais daquela 

d d · Gaslos gerais • cm,_ª e ctncgErica. Depositas em Bancos 
CrS 103 554,40 ................ VV-..Wh.....,WWW 

Sao os seguintes os dire
tores eleitos : 

27.867,00 
----- D i v e r s o s Cr$ 131.421 ,40 

Cr$ 158,10 _Pr«idcntc, Cesar Torraca; Em deposito no Banco Industrial Brasileiro 
Vice-Presidente, G e ral d O Saldo credor de Lalayette do Nascimento, 
Fcrraro; 1• s�crctario, Ar-

por varias suprimentos • Cr$ 2 922,20 
�ando Badauy; 2º Secreta- Lafayette do Nascimento, Tesoureiro Geral. Cial Brito, rio, José Loretti Wcrneck· 2• Tesoureiro. Visto: Mario Guimar/Jes, Presidente. 
ro

1 
Tesoureiro, Florindo Via� -------------

,
-::::::::::::::::::::-__ e· 2° T si csoure1ro, Gaudcncio 

p 
' de cozinheira e 11 Couto _e Proc�rador, Ani- recisa-se arrumadeira. 

C<to Marcm Bamta. Tratar á rua 5 
Seja, também, leitor 

de Julho, 110. Paga-se bom 
CONSELHO DEL:BERA- preço. 6 11Sitlo• eTIVO - Mario Pereira Du-

das revistas 

arte da Costa, Válter But- • ...,. • ._ ••• , ......... •.•.•.• ... •�• ... • .. . 
Fazendas*' 

guarda avançada dos 
interêsses do campo, e 

11 F aun a 1111 

Saber é poder - A prenda 
Inglês - Preços modicas. -
Dirija-se a Mr. Dettllng. Rua 
Floresta Miranda, 222 - Nova 
lguassú. 

Delfim Pereira Monl•HIJl'O -
Conslrutor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. T orraca - Copias e pa. 
peis hellográliros. !'l. Uruguaia. 
na, 112-1• and. Fones: 23-4968, 
23-2663 e 43 88:6, 

nacionais e eslrangelras. 
Verduras e legumes. Carvoatia. Lfflll4 

s toci;s. Entrega a domicilio. 

Manuel Cabral Junior 

�����iifr����;;�I 
,.,_, � --.r J' ..... -�-........................ -- ........ ,. - - -•• , ......... " -� 

Oficina Mecanica 
"Pau 1 i e é a" 

Proprietario : WALTER R. CODTIHHO 
Serviço de torno, plaina, prensa hidraulica, 
retificação de eixos, reforma de motores a 

explosão, combustão interna, maquinas a vapor, 
frigorilicas, solda eletrica e oxigenio. 

CONFECÇÔES DE FERRAMEN1AS E JOGOS 

AUTO SO CORRO 

Aceita ch•mados pau montagem e desmontagem 
de maquinas. 

Operarios ospuciolirados 10b o direÇ'.ão de mestre geral 

1 Carga de Bateriàs - Reforma de carros de passeio e catfl 

Rua Elias da Silva, 339 - Fone �9,88111 

ESTAÇÃO DE QUJNTil'IO 
....,,.,,,...,..,,,,.,,

,.,
...,..,..,,,,..,.,._ .. ..,.,,_�,.,.,..,,.., . ., . ., . .....,.....,.....,..,,. . .,.__,,.,.,..,.,

te!, E vcrest Miranda Mon
teiro, cap. Amancío Alves 
de Carvalho, E.l6i Borges 
Leal,. Braulio Andrade Lo
retu, dr. Waldemar Noguei
r�, Artu� Bernardi, Anto
nt� Mamns Moreira, dr. José Peixoto de Sousa, Carlos Amado Ma7hado, C i e e r 0 Mendes, Luiz da Cunha Ma· chado, Seb.,tião Mekhiades 
de Salc,, cap. Euclides da 

Fonseca, Antonio Micclli 
Joaquim Olibano Rosa, Jos6 
Marandola, Ziulindo Alves 
de Sousa e dr. Carlos da 
Silva Medeiros. - órgão sõbre tiro, caça, 

pesca e fauna em geral. 
Assinaturas e publicaçõe, 
com César Torraca, re� 
presentante nesta cidade. 

Folograffa lgua11ú - Lauro 
de_ Oliveira. Chamados a domf •• ---------------------
clico. Telefone, 146 - Nova 

CONSELHO FISCAL 
José Dias da Silv•, Nasci
.mente Benicio dos Santo•, 
fomé José Pinheiro, Carlos 
D�1tra das Neves e José Fer
reira. 

Rua Bernardino J\lelo.11 JS 
- cau 2 - Tel. 238. 

· lguassú. 

IUM.'\Dalllt&� 
lfUIT'O � l'AlflA A PA,.. 
MfLIA a P'AIIA A •AÇA. CD.o 
UM •OM A.U�" WO TRAT.t.,. 
MIINTO cban ORA--...._ .... 

u•• o 
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"EUXUI DE NOGUEIRA • 

CONN.aDO NÂ C1 AHO• 
� - ,._, ··'"'· 

_, 

A Escola de Corte 1

Alta Costura 
de Mme. Azeredo 

Confere diplom�s peb Aca• 

dcmia de Corte e Alt� 
Coitur2 do Rio de JJaetfO 

Rua Marech;;i-;,oriano, ttJt 
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Do atual prdcito deste Município, dr. Manuel Augusto da Silva, recebemos o seguinte : 
"Jlume redator do CORREIO DA LA VOURA : S,bre o tão explorado ca,o do Matadouro de No,, Jgu�s,ú peço- lhe  o fa 7or de publicu, no seu concei

iuaJo ,ornai, es,.s l 1ge1ras e necessarias informações : 
Não é verdade que tenha o prefeto de Nova Jgul!IÚ doado ao Matadouro 30 milhões de cruzeiros. 

Al»urdo e mi fé ! Conforme demonstrei em carta diri
gida ao ''Diar_io. da  Noite"� de _17_ d

? 
co:rcnte, cm resrosu a uma iDJUSta acusaç�o, hm1tc1- me, no caso, a cn· 

caminhar o processo ao Oeparumento das Municipalida
des do E!tado, com o parecer do dr. Procurador da  Pre
feitura. 

Esse ;,recesso achava-se ha varies .meses aguardan·
do despacho e encaminhamento, e não era possível con
servá- lo por mais tempo em :ncu gabinete. 

Vê-se, portanto, que nada decidi sobre o assunto
do Matadouro, mesmo porque nada foi requerido a esta 
Prefeitura e sim ao Governo do E•tado. 

Conforme é do conhecimento de todos, preocupo·
me, apenas, com a administr:ção e com os mclhoramen·
rrs de que necessita o Munic,pio, sem nenhuma preo· 
cupação partidaria, atendendo a todos seio distinção 
quando procurado em meu gabinete". 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriários 

Concurso poro Fiscais do Instituto 

dos Industricírios 

1 •• Em face das neces,idades do serviço, resolveu o 
lastitato reabrir, de dezesseis a trinta e um do corrente, ás 
inscrições para o CONCURSO DE FISCAIS, a que se refere o 
Edital publicado em 18-5°45. no Diário Oficial da União. . Z •• Só poderio inscrever-se candidatos do sexo mascuh
lO que contêm mais de v,nte e menos de trinta e cinco anos 
le idade em 31·1-46, data do encerramento das inscrições. 

3 •• 0; caadidatos habilitados serão nomeados na ordem 
•• classificação obtida no Estado em que tenham pleiteado 
aproveitamento, e seus vencimentos iniciais serã� �e Cr$ •. . .  
1.800,00 (mil e oitocentos cru1eiros), além de diárias e aiuda 
ile ca,to quando em ;crviço. 

4 •• O concurso de que trata o presente aviso será rea• 
lisado no decurso do mês de fevereiro vindouro. 

S .• Os interessados poderão obter maiores esclarecimen• 
11s aa Deleracia do Instituto, Rua José C lemente, 30, Niterói, 
au o dia 31-1 -46, entre 8 e li hora,, exceto aos sabados, quan, 
N hse horário serã das 14 às 17 horas. 

DARIO OLIVEIRA .. Agente em Nova lguassú 
------------ -----------

l'ilhos de lgnassú r. e. 
IESUMO DAS RESOLLÇÕES 

DO DIA 15 - 1 - 1946 

a) - Aprovar a ata da reu
..., aalenor; b) - tomar co
'11edmento doa oflclos dos S!S
&:oraello ferreira de Aguiar,
llrem10 Juvenil lguass;), cnéas 
lerelra lielém e Liga lguassua.
• de Oe1porto2; c) - aprovar
• propostas do  Departamento 
te.ii1n1no das sras. o,amant1na 
•. Garcia Carinen de Resende 
Cabral e itaa. Nely da s, 1 va 
'1ie1ro, Laurinda Marino e Nelte da Siln Ribeiro; d) - apro
llr aa propostas pa, a o quadro 

Der,tes estragados 

O• dent�s estragados, além 
de dCl.! tminar ,alu hal i to, são 
r�:;p::,nsaYc1s p )í rnurntras per· 
tur�açõ<s aa sauae. E' preciso 
tratar dos denks o mais cedo 
pCSSIYtl . 

Mlnde exnmi:1ar seug dentes, 
pel J me:1os duas ve,zes por ano. 

SNES 

-------------

Farmacias de plantão 
Farmacia S. Geraldo-Rua 

de Marcch,l Florimo, 2218. 
Telefone, 131. 

Nel•r,r: Trigueiro 
Dcsp:ach:rnte Yunicipal 

Rua G otulio Vargos, 78 • Tel. 277 
Nova lguauú - E. do Ria 

tte COJlnbulntes dos srs. Pedro 
eira Chagas, Jos� Vasques 
eira, Augu1to doJ Reis Pe· 

�a, Manuel Aleg,10. Oalcidlo 
••entel, Roberto Cabral ,  Ev•
�_Cbambarelll, Edgar Santos 
�.,.Dllea, Mehk s,mao, Caram 
loice ll.t l lualck. Lauddono fu
� Carneiro Barros e Ery 
- Caetano; e) - realizar
t' do:nlaj\ueora carnavalesca , f a z  e m· se 

Domiogo u l timo, con
soante haviamos ooticia. 
do, o cl ube Filhos de 
Iguassú fez real izar, C()m 
pleno exilo, a 4' Corrida 
da Pri mavero, dcspertuo
do todas as provas ci
clisticas muito eotu�ias 
mo em os nume rosos 
apreciadores desse es 
porte. O circuito iguas
suano vni lomao�o. assim, 
novos impulsos, atra iodo  
muitos corredores de  fo . 
ra e futurament.: poderi 
transformar-se numa das 
provas nacionais m a i s  
importantes, pdo trajeto 
e pela graode animação 
do povo. 

das domingo : P u h l l c a.a e a o a  d o m i n g o s
JUVENIL - 1º 1 u g a  r, 

Newton Gonçalvc,; 2°, J, i r
Dam,so e 3°, Jorge C,rdoso 

ASSINATURAS : 
Ano CrS 20,00 
Semestre , 10.00 
Num. avulso • 0.30 

A N U N C I O S 
Prtço por centimdro : 
1• pagina Cri 2,00 Pag. lmpares • 1 ,50 INFA NTIL - ,º lugar, 

Altamiro Sá .l\lar.:fo; 2", Ro 
b :rto Va!.dues e 3°, Elde
br,ndo Marques Lcmos. 

• pares ou N. atrasado • 0,40 Indeterminadas CrS 1 ,00 
Publicações a pedido, preço ?Or linha : Cr$ 0,60 
Para anunclos a longo prazo, descontos especiais.

2• PROVA (6 volta•, tem 
po 14'30") - 1° lugar, Muio 
S,mp>10; 2°, Ad,lc::, G,ma e 
3°, Moacir Di,s. 

Toda correspondenc1a sobre anuncias dn:e ser dirigida 
d gerencia deste jornal. 

R. Bernardino Melo, 2075,Tel. ISO-Nova lguauú • E. do Rio 

O cunhe ciJo e graode 
esportista patricio .  s r. 
Carlos .Marli os Uti Rocha, 
que assisliu como home
nageado e3pecial a todas 
as provas com muito io  
ter.isse, é dessa opinião 
e está pronto a dar 110 
alvi- rubro o seu valioso 
apoio nas provas vio
douras. 

E" o seguinte o resul
tado das provas realiza-

E o 1 
COMARCA DE NOVA IOUAÇÚ 

Re�istro de I moveis da I•. 
Circunscrição 

Pelo presente, torno publico, 
para cicncia do interessados, que, 
cm cumprimento do <1rt. 2° do 
Decreto-Lei namoro 3.079, de 15 
de setembro de 1938, que regula· 
mentou o de nnmero óS, de 10 
de dezembro <!o 1937, por parte 
de Boracio Lemos & Companhia 
Limitada, sociedade imobiliá.ria, 
com sede ti rua da Cachoeira, 251, 
em Mesquita, 1° distrito desto 
Munieipio, foram depositados �m 
meo cartorio, á rua Bernardino 
Melo, 2059, nesta Cidada, o mo· 
marial, plantas o demais documcn� 
tos relativos ao lotc1mento, para 
a venda 6. vista e cm prestações, 
de duas áreas do terrooos de sua 
propriodo.dc, ambas sob a dl)o�· 
minação de "Vila Saota Tere�,
n..ba" desmembradas da ont1ga 
Faze�da Cachoeít.1 o designadas 
por úr�as .. A" e "B", sitas o� 
Mosqu1ta, ló distrito _desto M.uo1· 
cipio dentro do penmetro urba· 
no. A ã.rca. i. A" é eoostituida do 
332 lotes e compreende os se· 
goinies logradocros projetados : 

3• PROVA (<uprimid,). 
4' PROVA (10 v oltas, tem 

po 32') - 1º lui;ir, E l isio 
Nogueira (C. S. C ); 2º, Fran 
cisco Joi,  (C. S. C )  e 3° 

Arlindo C,rmona (A. /1.. P )'. 
5' PRO . ., A (15 v::,lu,, tem· 

po 5,') - 1° lugar, Mrnod 
!btor.10 Cruz (A. /1.. P.); 
2º, l lson Jcaj,í Mor•is (C 
5. C )  e 3°, /1.bilio Figuc1· 
redo (C. S. C ). 

6' PROVA (10 v o l t a s , 
tempo 1h6') - 1° lugar, An
conio Marques Azevedo (A 
A. P;  2°, José Marques Az. 
vedo (A. A .  P.} e 3°, Jmé 
Antonio Neto (1\. A.  P.). 

E. O. Iga.a.saú 

RESUMO DOS ATOS DO SR. 
PRESIDENTE : 

a) - Designar para Diretor 
de Secretaria, Rodolfo Q.ares
mo de Oll velra: 1 > Secretario, 
Sllvlo Sampaio Dlnlz; 2° Secre
tario, Darc1llo Aires Raur.ht1tti; 
Diretor da Tesouraria. Lalayet
te do Nastlmento; 1, Tesourei• 
ro, Luiz de Azeredo; 2, Tesou
reiro, Usmar Laport da Mota; 
Diretor Social. Carlos Porto 
Dias; Diretor Geral de Espor· 
tes, Antonio Carlos de Sá Rego; 
Sub -Diretor de futebol, Otaclllo 
Acloll Amorim; Sub-Diretor de 
basquetebol, Sebastião Hercula
no de Matos filho; Sub-Dire
tor de voleibol, Amadeu Soa-

T A 
res; Diretor de Xadrez, florla-L no Peixoto da Silva; Diretor 
do Patrimon:o, Antonio Mar
ques da Cunha filho; ComlsRaas Santa Catarina, Rio ltrande são de Slr,dlcancla, Vicente Ver• do Sal, Paraoá, Goiaz, Paril, Fio- nlerl, OtaciHo Soares e Gu1-rianopolis, Rio de Janeiro, lia· lherme Belém; Curador, Nabor cció, Recife, Caimirí (prolong,- Glamaltey; b) - aceitar a promento do já existente DO antigo posta do sr. W i lson Nogueiraloteaweo,o), Uruguai, Mato Gros , para exploração dos "barsº doso, Cuiab:I, São Salvador. Natal, clube, no blenlo 19-16 1947. moEquador, Amazonas, :llanáo', Be· diante O pagamento da lmporléw, Sergipe. Maraoblio, ll•bia, taoc la de C,$ 4.000 00 (quatro �spirito Santo, Minas Gerais, mil cruzeiros) anu1ls; c)-aproBelo Horizoote, Coará, Alagoas, var a indicação dJ sr. Sub dlPlatií, Vitoria, A.racajú, Sã:> Luiz, retor de basquetebol, do nom.! Travesso Aracajú o as Avenidas do sr. Ery oe L1ma Ca�tano São Paulo e Br,sii. O loteamen• para servir como auxiliar dJto tem inicio prox.imo á Estação relerlda secção esportiva; d) -de :ilesquitl o acompanha o leito deslgoar para membros da Coda E. F. Central do Brasil, lodo mis3a0 de Carnaval os us dr. esquerdo de quem se dirigo a Mario Guimarães. cel NicolauNova Jguaçü, até a divisa com Rodrigues da  S1lva. C,rlcs Por. Adriano de Almeida Maurício. 10 O,as, Jos� de Moura. Alva. 

Limita, cm parte apenas, com a rlno Coutinho de CampCts, La
lo.duscria Pum:ir Limi�ada, co:n falete dl Nascimento, Lu z dc: 
a Socicdad.o Nacional Reconstru Azertdo e João Vieira Fc:rnantora Limit•da, com Adriano de des· e) - aprovar a Indicação 
Almeida Ahnricio o nos seus de- do ' sr. Sub-O!rrtor de: Futebol 
mais lados com terrenos do pro· do nome do sr. Joaquim dos 
pricdado dos loteantas. Qualquer Santos Oliveira para ,ervlr CO· 
ruatoria do impugnação por par· mo auxiliar da  rc:krlda secçãoj te do tcrce:ros deve ser ofereci- f) - inclulr no quadro sodal 
da dentro do pr•zo de trint• (30) :to DepulJme>to femln1110. 
dias, a contar da ultima publi· como coi1tr1buinks : Vara Ro.
caçilo do presento. }], p•u coas drlgues da Costa, Eliy T< PP, 
tar, foi p.lssa.do o presente, quo lracc:'ma Topp. V11j!'.1n1.1 Cabral 
será publicado três \3) ve,c, no Cardoso e Maria Yvone Car· 
Diàrio Oíici.11 deste E:,ta,do o u:, doso, e conceder carteira SJ• 
imprensa local o afixado Oíl lugnr clal a St1:lla Lavlnas Chulf e 
publico do co:,tumo. Nova Igu 1çú, Dolor�s P�rt: lra f'1gu1e11edo; g) 
17 lle janoiro de 19-!6. H:wrtque _ r e s p o n d t:: r ao ollc1u \lu 
/Juque J:.,tru.J" .\/,y,r - Uhcial CiPEC E. e .. da 8JrU do PI 
do Registro. 1 -3 rahy, na forml do parecer do 

--�··-
diretor ger3I de e�p'lrtl'S. 

1\ V I S f>  
A diretoria do E. C. lgussú 

avisa aos Interessados que os 
pedidos de reserva de mesas 
para os Bailes do Carnaval de. 
verão ser a ela endereçado! 
com antecedencla, de modo a 
q:.ie possam ser atendidos den� 
iro oas posslblllaades do Bar 
da sede social .  

Nova Iguassú, 15-1-19,6 . 
SYLVIO SAMPAIO DllUZ -

10 Secretario. 

eonselho Deliberativo 
Resoluções tomadas em 8-1-1946 

a) - Aprovar a ala da reu
nião anlerlor; b) - aprovar o 
Relatorlo apresentado pelo Pre
sidente, dando cJnta de sua 
atividade na administração do
clube duraote .:, b ienio de 1944· 
1945. e os balan;os da receit, 
e despesa, com os pareceres do
Conselho fiscal; c) - lellc1tar
o Presidente do clube e de·
mais dire tores pela prohcua e 
brllh inle administração.

Resoluções tomadas em 10-l-194ó

a) - Aprovar a ala da reu• 
nião anterior; b) - dar posse 
solenl! aos sc:nhor�s diretores
eleitos para o bien10 ae 19�6-
1947· c) - conceder 3 m,ses 
d< 1:cença ao dr. Marlo Gal• 
marães do cJrgo dl Presidente 
dtt club-:, lendo em vista oa
n1ot,vos alegados. 

Nova l;;u,s;ú, 18-1- 1946. 

NELSON S0� RE'5 - S,creuno

DDIIIIIIIGUCIRA 

carnavalsaoa 

A Diretoria do Filhos 

de Iguassú F. e. aouncia
para hoj1:1 uma domin
gueira caroavalesca das
20 ós 23 hora�. 

Trabalhos graficos 1
N:1 redução deste jornal

Knas da Serra, prolongamento da 
jã existente no antigo lotOà';D<'ll• 
to, Dois, Três, Quatro, Ctoco, 
Seis, Oito, Nove i) De1. e A_'r�· 
nidtj, Se!c. O lotrawonto te� llll· 
cio na A.veni1.1 U.n1ão, lado 1t11pd.r 
e oa r�a da. Serra, Jograd�uros 
jl rcconhec�do_s pela Prcfcuur'"' 
l!onicipíll. L11111ta1 

c:-m 1.utr�o ape
nas, cow terra� du CuScodto 

.
. Soa-

T
ODO O individuo que deix:1 

rrs Couto e nos S.JUS dema1i la • . ------------·-----
dos com torrtnos do propnedado de cootnbu1r �ara 3 ma.• 
dos lotc-antcs1 ocu11;�3�0 ros lote� nu tenção e prospeetdade d'\ fo. 
Jma área tOtoil d ;  1ü1

11
"'0v iu�tro:, 

1 lhl local comete e:rande :1ten, ua.dr,dfü. A área. .. .B COWIJC.,O•SC ' 
de 1.313 lotes, ocupando u1u• todo conlra o pregresso so• 
área total de 9,7.�óJ.:°!!::� i��'. cial de seu me!º. e dificulta_ o 

f :::�,!; �:
n
1
t
::r::a:ro� denoruin�.. gozo dos benefu::_JOs que a •m·

dos Estrada Estadual Dr. Fdt prensa prodigaliza no desem
ciano dodré, proloogamento do 

J
á 

••eahu de seu nobre sacerdocio. 
existente no antigo lotc:noento, .. • 

--- -----• ..,.. _.,,,,._._..,.r_.�_. ... .,,,,_. •• _ .. _ ............. -..... -.. ---.·J" .. ········ 

As�-i-;t�e n c i a  D e n ta r i a  l gu as s ú 

T E  B B E  N O S  

Vend e m  se ó " imos lotes ás ruas Meodonça

Li s Otavio Tarquioo e A v. Nilo Peçanha, nesta 
m • 

p· 1 ú rua G�lt•hu 
cidade. Iulormações com A .  10 ·•,

1 _ 4  
vargas, 67. 

Curso Santo Antonio

d sos titbos 11raatido 
Se quereis ver o futuro e

oº' j1jTO NIO sob • 11 h 23 horas thºi•,. Costurmras : l���s�z ��L..lr,,,,,,,io G. Laofoas - Jo 5� 1 -2 
4 lo dr "a". oe. F•li �pe .:!e Freitas -larto. furu n, ,. 

FunJad> em 19 1 ,ic • m ,, • r r--------------·-------; ., . m.<'. :o, rdor'llado d3 Marinha Na:lo.111.

educai-o• no CUHSO SAN'fvEt DE �OURA. Sell direçilo do Pro!· AN�ONI�. :L 1 1 ed•caçle e li••· 
corpo docente vu1 pr1mor1111a meo e 
tração de seu• aluao,. 

é a 
.Matriculas abertas a qu:itquer poc 

'bl-a.no 4... s1· 1va. Couto Clrurgl�c>-Denli. e 
1, co,Oas. etc Corrige-•: qualquer iKI .... sw , Especiall�t1 e 'll Ch:l�3'\ P�� e� horn. f-,ne n s: ex lraç.il!S s;-m

CONTADOR _ Reglst•o n 37 560 t 

1 
·ele 10 e lazem-�G� .°�;1 ,,<r operação t,ucal 

EICalTAS TAMBtM EM FRANCtS E INGL S 
b N I ssÚ 2 3 " IOLASSÚ 

R M<1rechcil Floriano, 1658-so ·• • · guci 
iio;;�-=·�•:_A�V

:;
·�N::1:::Lo:,::P:EÇ�A

:::
N
:::
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:.:
A:, ;l,9:,:·_;

T�E
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R Bernardino Melo, 1379ua 
E do Rio 

N�VB IGUASSÚ

-·��-------



lA. LAVOURA A C U  L 1
"'

U R A

d o  t o m a t e i r o
F U N D A D O  E M  2 2  D E  M A R Ç O D E  1 9 1 7

Um dos ultimes numeros do . Boletim do Mini  té-

• d Agricultura publicou a seguinte nou sobre a cul 

���. do tomateiro, cujo frut<', como se ,abe, é uma da

fontes de viumioa<, pois encerra os _ f  no�es A, B, C,  D_ e 

:E, além d.> "c,roteno", emulo d, v1c,m1:ia A propna 

ANO X.XIX "1üVA 101.!ASSÚ (Eiitado do Rio), DOMINGO, ZO DE JANEIRO DE 1946 N. Wii 
------------_:__ 

C o n s e l h o s  a v i c o l a s 
. mente dita. 

A cultura forçada, ji cm mo em al�um paises, é, 

-ainda, pouco conhecida ent�e os nosso� agnculto�e,, que

se !imitam is épocas norma,! de plant•? e colheita eita 

belecidas no Bra<il. Esta c�,�ura _é _ foca sobre cama•

quentes envidraçadas, cond1çao ex1g1da tambem pua a• 

1ementeiras. 

dão para produzir econo· 
mrcamente mais que outras 
raças, quer dizer, que dêm 
maiores resultados pelo ali
mento consumido. Algumas 
raças h2, que têm mais ten
dcncia para engordar que 
outras, e a gordura é uma 
do�oç.� nas "galinhas poe
deiras . 

Enxofre para 

galinhas 

As vuiedades não são as indicadas p,ra tais cultu

ras. Todos os dias é preciso arejar a_s plantinhas, lcva_n· 

undo um pouco as v idraças, parc1cularmeote nos dias 

da floração. 

E' uma velha crença que 
se vê repetida a1nd1 hoje 
rm larga escala, dar-se o en
xofre As gal inhas como um 
preventivo de molestias ou 
pest:s. Puro engano. O en
xofre não se dissolve na 
a g u a e como a gali
nha não mete o bico no 
fundo da vasilha p•ra beber, 
mas, pelo contrario, cata a 
•gua na superficie, acontece
que nunca ela se vale do
enxofre que 6cou cm de
po1ito no fundo do vaso.

Nc Rio de Janeiro, Sfo Paulo e Minas, o tomate

é geralmente semeado de ju_lho a agosto e de a�ril a 

maio vcri6cando-s: a colheita 4 e 5 meses depois da 
,em�;dura. Isto, em épocas normais de cultura. Existem 
inumcras variedades de tomate, que se destinguem pela
forma e pelo tamanho. _Assim, há _desde o pequeno,_ re
dondo denominado cerqa, até o gigante, d:  forma irre 
guiar � achnada. O primeiro é extremamente rustico e 
cnc�ntra-se nativo cm muitos quintais, hortas e roças do 
interior. As outras variedades são mais exigentes e rc
qu:rcrn cuidados culturais, ás vezes dispendiosos e cspe
dalizados. 

O enxofre s6 serve como 
desinfetante quando queima· 
do no abrigo. 

Para evitar o desenvolvi
mento de gordura é preciso 
manter as a vcs ativas, for
çando-as a esgravatar na 
terra e fazer cxcrcicio, sal· 
taodo para apanhar alguma 
coisa verde - couves, nabos, 
etc. - que seja suspenso. 

A galinha Leghorne é a 
melhor poedeira. 

v.•.•.v ••••••••• -.............. .,.,, ••••• 

Criação de 

Oficina Eletro-Mecânica 
galinhas 

PltM:IQe a A.Ht.MICOS I 
T_ , 

,,__ CJmOSOTADO 

. .  8 1 L Y K I II A ' "  

ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 
DE ALTA TENSÃO. 

Um brndo de 12 a 25 ga
linhas é o suficien.e para 
fornecer a uma familia re
gular, ovos e carne. E', pois, 
a galinha poedeira a unica 
que dá lucro. Devem criar
se galinhas que demonstrem 
sua aptidão não somente 
para produzir grande nume
ro de ovos, mas tamb:m -
isto é importante-sua apti· 

's:·�=
TORNEIRO MECANICO 

Alberico de Sá Bittencourt 
�ua 13 de Maio, 23 - NOVA IOUASSÚ - Est. do Rio 

a...q.,,. 
e-.f.101• 
Co11Yal .. cenc;11 

VlNHO CIUEOSOT ADO 
lt UM aauDOII  .. U.ÜD&. 

.,;-·� ... ................ .r4"ail--.·-·-•• --• -...... .....,.......,_ .• ....,,,..._....,,..��-------ww--• .._ ... -... -··---........... -••• _. 

� 

B A N C O  D O  B R A S I L  S. - A: 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE ORÉOITO DO PAÍS - -,� 

Filial de Nova lguass6 - E stado do Rio : .Praça 111 de Dezem bro, 98 
• 1 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) - End. Tel.: 1 1Satélite" - Caixa do Correio, á 
.... ;-:,._�-�'r .... ..... ""' 

Condições para, as contas de depósitos :
eom juros - (sem limite) .-. • ·"

-
2 % a.a. (retiradas livres) P�pulares - (limite de Cr$ 10.000,00) 4 % a.a. ( ,i > » ) Limitados - (limite de CrS 60.000,00) '.- 3 % a.a. ( !'t: ,. ,. ) Vrazo Fixo - de 6 meses • 4 % a.a. · "e.. . 

- de 12 meses t . 5 % a.a. j l>RRZt> FIXt> '2t,M R E N 01\ MENSAL O E  1\VISf> - Para retiradas (jle quaisque;- de 6 meses. . 3, 1 t2 % a.a. é,5- .,,- ,,, quantias) m ediante avi110 - de 12 meses . 4, 1 12 % a.a. ....., . ' prévio : 
NOTA - Nesta conta, o depositante retira \".r _ de 30 dias ·• 

, 
a renda, mensalmente, por meio '.y; - de 60 dias

o:, • 8, 1 J2 % a.a. -

1 
de cheques � . • • ,,.;e 4 % a.a. · - -. - de 90 d ias • •. · 4, 1 12 % a.a. 

A , , LETRl\S 11 PRÊMlt> (sujeitas a sêlo proporcional) � � 
� � -... - de 6 meses , 1P: 

" - de 12 meses · • • 
4 ¾ a.a. 

r, 
. , 6 % a.a. i Faz, nas melhores condições, tôdas • as operações bancárias

�obranças - Transrerênclas de Fundos • • � 'f:-• -escontos de letras saques e b ôb • emprésUmos em c�ntas corre 
c
t 

eques s re esta ou quaisquer outras praças. 
Empréstimos em letras hlpotº 

e;1 �om caução de duplicatas. 
'2rédlto Agricola a lon o 

ec .. r,as. 
'2rédito Vecuário a lon�o i::-r�

zo, sob a gara_ntia exdusiva da fruta. 
. recriação, !�e 

para cusltno de criação, aquisição de
Crédito I n dustrial para 8 com · d 1ição de maquinário.

pra e matérlc'l pr1ma11 e rt:formas, aperfeiçoamento . e aqui• 
�ão aten_didos, CO!]l a maior 1,resteza, todo . -r aobre quaisquer operaç ões da Cart e_ os lei1d

é
ci
d
s de lorormaçues e esclarecimentos 

aclla 
ei

1
ra ll 1 

. 
1to Ar,rlcola e Industrial que seem p eno fuoc1onamrnto

' 
R gênclas e m  tõdas a 1 • 

"' 

e 
s cap tais e principais cidat:!es do Brasil

�> • • •• •v> •-· .  _ . �������.:����::
s

., d
emais e em to dos os çaises do mundo � 

\.: --- ��..,._, • .,.>.>JI..-..-..,,,._,,,,._,, ,. _ __ __ �----� 

ATENÇÃO ! . . .  
6 proprietário da antiga A L F1\ 1 1\T1\Rlll 
GLE>B6 desta ci dade, de acordo com o 
concurso realizado para a escolha do 
n ovo nome de seu estabelecimen to, tem 
o prazer de participar aos seus preza• 
dos am igos e fregueses que o nome vi•
torioso no citado concurso foi

ALFAIATARIA SANTOS, 
cujo nome adotou a partir de Jo de Ja. 
neiro do corrente ano. 

A N T6Nl6 oes S11.NT6S B E I\ T e>  

R. Marechal Floriano, 1 9 6 8

Tel. 280 - Nova Iguassú

O s  p r e c e i t o s  d o  d i a  
OS FALSOS TRATA
MENTOS DA SURDEZ 

tros. Há dentes demais, cha• 
1 mados extrapumerários. As ve
zes, nascem dentes alé no céu 

As pessoas que ouvem com da boca. Para lodos esses de
dificuldade são, muitas vezes, leitos, existe correção. 
vitimas de charlatães e anun- Se seu fllhlnho apresenta ai. cios de toda ordem que prece- guma dessas anomalias, leve-o nizam méludos de cura, na ver- ao dentista para corrigi-la. 
dade desprovidos de qualquer 
valor. Todo o cuidado é neces-
sario, pois esses meios somen- ALIMENTAÇÃO E DENTES 
te servem para permitir o pro
gre.sso da moleslla, diminuindo 
as posslbil idades d� cura. 

Quando doente dos ouvidos, 
fuja dos anunclos e dos char
latães. Procure um especlalisla 
de confiança. 

AFECÇÕES QUE 
CAUSAM SURDEZ 

Certas a fecções dos ouvidos, 
que parecem sem lmportancla, 
pod?m com o tempo acarrelar 
perda gradual da audição e 
conslltulr alé ameaça para a 
vida, porque, geralmente, aca
bam em complicações cerebrais. 

Ao sentir qualquer perturba
ção nos ouvidos, :nesmo uma 
simples purgação, procure com 
urgencla um especlalisla. 

ANOMALIAS N OS DENTES 
Multas pessoas têm dentes 

anormais. Há denles rombudos, 
chanfrados, serrilhados. pontu
dos. l fj dentes projelados para 
fora ou plra dentro, separados 
ou monlados uns sobre os ou· 

Os dentes são formados de 
fosfato de calclo e magnesfo, 
carbonato de calcio, cloreto de 
calclo, cloreto d� sedio. Para 
conservá-los em bom estado, 
torna-se lndlspensavel o uso 
de a l imentos que contenham 
esses sais minerais. 

Defenda seus dentes usando 
à, refeições, entre oulros all
menlos, leite, ovos, verduras e 
frutas. 

SNES 

O 
E N X O F R E em pó 
muito 6no é muito 

eficaz quando se quer evitar 
oue os ratos roam os saco• 
de cercais. E' nccessario, 
apenas, borrifar um pouco 
deste p6 por fora Jc cada 
saco no armazcm. O enxo
fre foi empregado com mui· 
to êxito para proteger dc
positos de milho contra ra· 
tos e ratazanas. 

---------- ___ _..__ .... ...,.,,..,.,

·-

SEUS LABORATORIOS E fAAMACIA : R.CARIOCA,32-fUO
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roe, diz que l 

6aibos irdDI relo 

5m de melbo�ar 

que estão OIDJIO 

Certa VPZ, 

nouos meioe de 

rioa (omo ainda 1 

de acentuar que, 
lávamoa à vida D 
pavoroso coonito 
parle, havia eape 
petácolo du fila 
pouco tempo, p 
mais baralo e en 
emprêua iriam 
a_dqulrir com ma 
11&1 de que nece1 c�mpleta de sea dilicllldade de mi 

Uabu antiga,, r1 
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